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EXIGÊNCIA DE LISINA, PARA FÊMEAS SUÍNAS, DOS 60 AOS 95 KG, SELECIONADAS PARA DEPOSIÇÃO DE CARNE MAGRA NA CARCAÇA 
BATISTA, Rubens Mauro (Bolsista-IC); DONZELE, Juarez Lopes (Orientador); SARAIVA, Alysson (Estudante); ROSSONI, Mariana Cruz (Estudante) 

A crescente necessidade de produção de carne magra para atender o mercado tem levado os produtores de suínos a utilizarem animais de elevado potencial genético. Neste contexto, objetivou-se no presente trabalho, determinar as exigências de lisina (total e digestível), para fêmeas suínas, de alto potencial genético, dos 60 aos 95 kg. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da EPAMIG, localizada no município de Oratórios – MG. Utilizando 70 leitoas, com peso inicial médio de 60 kg, distribuídas em delineamento experimental de blocos ao acaso, com cinco tratamentos correspondendo a cinco níveis de lisina total e digestível (0,865/0,750; 0,964/0,850; 1,065/0,950; 1,164/1,050 e 1,264/1,150% lisina), sete repetições e dois animais por unidade experimental. As rações foram formuladas à base de milho e farelo de soja, suplementadas com vitaminas e minerais e fornecidas à vontade. Foi observado efeito quadrático (P < 0,001) dos níveis de lisina sobre o consumo de ração diário que aumentou até o nível de 0,92% de lisina, segundo a equação, Y = -856,323 +7513,28X – 4088,63X2 (r2=0,60). O ganho de peso melhorou (P<0,05) até o nível de 0,96%, segundo a equação Y = -2309,28+7135,00X–3733,33X2 (r2=0,83), correspondente a um consumo de lisina digestível de 24,9 g/dia. Houve efeito (P<0,001) dos níveis de lisina sobre a conversão alimentar, que melhorou até o nível de 0,99%, segundo a equação Y =7,084–9,58X+4,852X2 (r2=0,97), correspondente a um consumo diário de lisina digestível de 25,5 g. Não se observou efeito dos tratamentos (P > 0,05) sobre as características de carcaça. Fêmeas suínas de alto potencial genético para deposição de carne magra na carcaça na fase de terminação, exigem, 0,99% de lisina digestível, correspondente a um consumo diário de lisina digestível de 25,5g/dia. (CNPq) 

